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INTRODUÇÃO:

O compositor, maestro, violinista e pedagogo Jacques Féréol Mazas(1782-1849), é bastante

conhecido por sua carreira de violinista, tendo estudado no Conservatório de Paris, e também por sua

obra composicional pedagógica da qual essa pesquisa trata, os Estudos Especiais Op.36. 

O Conservatório de Paris foi pioneiro na transformação do ensino musical com sua criação em

1795, ele reformulou o método de ensino de música da época que se baseava na tradição de mestre

aprendiz, onde a transmissão do conhecimento acontecia de forma privada e de acordo com o que o

mestre observava em cada aprendiz. Essa mudança propunha não só uma metodologia de ensino e

currículo definido para uma formação musical completa como também a inserção do ensino musical

coletivo.

Com essa mudança na estrutura de ensino e criação de um currículo, foi necessário a criação

de um material  didático  que se adequasse  a  realidade  da formação  proposta,  e  a  partir  disso o

conservatório encomendou métodos de estudo com grandes compositores e instrumentistas da época.

Esses métodos tinham o intuito de por meio de estruturas musicais propor o desenvolvimento de um

ou mais aspectos técnicos.

A  partir  de  então  tornou-se  comum  que  compositores  criassem  seus  próprios  métodos

musicais, expondo a forma como achavam que certos problemas técnicos e estilísticos do repertório

de concerto deveriam ser abordados, sendo alguns métodos menos musicais, com estruturas mais

simples e repetitivas e alguns mais bem elaborados harmonicamente e melodicamente.

A Opus 36 de Mazas é composta por 3 livros de métodos diferentes que totalizam 75 estudos.

O método abordado nessa pesquisa é o primeiro dos três, os Estudos Especiais, composto por 30

estudos para violino publicado primeiramente em 1843, e sua transcrição para Viola de 1972. Durante

essa época após a criação dos conservatórios era comum se utilizar desses métodos de instrumentos
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solo para se criar linhas alternativas, como exercícios composicionais ou como forma de tornar alguns

estudos mais “musicais”, ou seja, menos mecânicos.

Essa  pesquisa  então  tinha  como  objetivo  transcrever  uma  parte  que  complementa  a

composição do Mazas como uma linha auxiliar harmônica, publicada por Adolf Grünwald em 1930,

propondo o uso desse material de apoio para a melhora da escuta musical, seja pelo aluno tocando

com o professor ou dois alunos estudando juntos, e também propor uma acessibilidade a forma de se

estudar esse método, propondo exercícios complementares preparatórios para os estudos do Mazas.

METODOLOGIA:

O ponto de partida da transcrição foi uma análise tonal básica em cima do método transcrito de

Mazas por Leonard Mogill em 1972, analisando as tonalidades originais dos estudos e as tonalidades

das transposições para viola, para que a mesma lógica fosse aplicada na versão de Grünwald e as

duas linhas funcionassem bem juntas.

Em paralelo a isso foram também utilizadas as análises técnicas feitas por Ulisses Silva, em

sua pesquisa de Doutorado. Nela são abordados e analisados vários métodos comuns na prática da

viola, elencando uma categorização de dificuldade e acuidade técnica de cada um dos 354 estudos do

escopo.  Essas  análises  direcionaram  a  construção  da  pesquisa,  pois  continham  a  indicação  do

enfoque dos aspectos técnicos de cada um dos estudos.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Através da análise tonal dos estudos, foi observado que a transposição foi feita da maneira

mais comum utilizada em peças transcritas de violino para viola, as peças foram transpostas apenas

uma quinta de distância, que ocorre geralmente em decorrência das semelhanças e diferenças na
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Figura 1: Exemplo de analise dos dois primeiros estudos do Mazas feita por Ulisses Silva



construção  dos  dois  instrumentos.  A  partir  dessa  constatação  a  composição  de  Grünwald  foi

transposta utilizando o mesmo padrão, e após isso os estudos já transcritos foram adicionados juntos,

para formar uma grade musical com as duas linhas melódicas.

Houve  algumas  discussões  em relação a  categorização  dos problemas  principais  a  serem

abordados  pelos  exercícios  preliminares  que  seriam propostos,  que  foram separados  da  seguinte

forma:  Desenvolvimento  do  arco,  que  visa  problemas  técnicos  que  envolvam  controle  sobre  a

quantidade de arco gasta podendo ser equivalentes ou destoantes em ambos os sentidos e como

planejar sua utilização nesses pontos, o equilíbrio do som nas duas direções, e o controle sobre a

dinâmica das notas em todos os pontos do arco; Melodias Agudas, que visa ensinar como se trabalhar

em regiões mais difíceis de se tocar, propondo a construção de memória muscular em outras regiões

mais acessíveis e a memória auditiva com a mudança de oitava dessas melodias; Extensão do 4º

dedo, que visa fortalecer a musculatura do dedo mínimo em aberturas maiores que a convencional,

mas que proporciona muitas vezes uma melhor digitação dos dedos nas cordas por evitar mudanças

de posição da mão desnecessárias; e Mudanças de Posição, que apesar de ser uma técnica abordada

mais veementemente em apenas alguns estudos, sua dificuldade mesmo nas posições mais comuns

fez com que estivesse presente em todos os exercícios propostos.
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Figura 2: Exemplo de grade musical do estudo 7



CONCLUSÕES:

A conclusão desse projeto acarreta num material de estudo bem elaborado que poderá ser

muito bem utilizado em conservatórios, por estudantes autônomos ou até mesmo em universidades, já

que o método do Mazas é amplamente utilizado nessas esferas. Apesar de a pesquisa não analisar o

resultado da aplicação das duas vozes nos estudos em sala, com ou professor ou em contextos de

música de câmara entre alunos,  essa metodologia  é  amplamente  utilizada  no estudo musical  em

outros contextos, seja estudando com playbacks ou tocando com notas pedais de guia. Então essa

construção conjunta é muito enriquecedora para o processo de formação musical e desenvolvimento

da percepção auditiva.
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Figura 3: Exemplo de exercícios propostos para o estudo 4
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